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Hai quinize dias apenas que. um ministerio 
zesyalou no pó dos tumulos e não falta já 

olho o que lhe suceedeu! O fau- 
insaciavel! Nem já 

s com um ministerio por quinzenh! 
notanro popular vac poi 

ido os ossos da situação que um 
túrde, entregarh os esqu 

letos dos seus ginctes de correio a outra que 
se proponha salvar-nos difinitivamente, em- 
Doquemos nós a trombéta do folhetim evo- 

     
     
te contei 
Em quanto o n    

  

tritura 

    

cando us factos dos ultimos quinze dias a fim | 

  

vêr se areste vallo de Josaphá d 
pagina se reunem casos sufici 
tituirem uma chronica de d 
guas, 

  

primoira, 
os para cons- 

mensões condi- 
     

  

  

  

— 0 torrãosinho patrio acha-se em fim, ermo 
de principes. O de Monaco, o ultimo ná data. 
da chegada o no tamanho do 7 
mesmo acaba de partir, depois de receber d'este, 
povo que mal teve tempo de dar por elle, à 
homenagem duma contradunça no paço dos 
seus reis, pequena consolação aliás para quem 
depois de solfter tantas e tantas zombarias das 
tempestades no seu yacth [irondolle, vê fu- 

   

  

gir-lhe, quasi do mesmo tempo, a consorto o à | 
jo do navio! 

       
mésmo mal se queixarão à estas horas muitos 
pontos ma sua pequenina côrte de Monte Cano. 

Seria entretanto uma demasiáda- 
mente brusca, sê depois de passarmos quinzo. 
dias na companhia de principes, passassemos, 
de repente a não ver nenhum. 

Ora a Providencia que é uma carinhosa mãe 
lembrou-se nestes extremos de nos 
enviando a princeza Tuttazzi que 6 
sem olfensa à tão amavel e distincia senhora — 
meia doze de costella real; ou por outra, meia. 
dóze de costellota para entret 

Os famintos d'altos personagens no que 
teem de mais. fascinante, 
diadema é a espuma do Champanhe, de 
pois mais uma vez dar graças à Provido 
munindo-se ao mesmo tempo de violetas e dum. 
saca-rolhas. 

  

   
    

      

     

  

  

     
   

   

    

— Serpa Pinto o audacioso viajante, chegou, 
depois de fazer a travessia d'Africa com o ar- 
rojo de que muitos não sc sentem capazes tra- 
tanido-se de fazer a do Alemtejo, caçando aves- 
truzes nas solidões do deserlo com uma sere- 
nidade só comparavel âquella com que alguns 
caçam gallinholas nas solidões do Alfeite 

Não faltará agora quem, no seio das famílias, 
se proponha à fazer à critica do comeltimento, 
julgando-se capaz, de muilo mais, é soopticos 
haverá até que desereiam dos dois ledes mor- 
tos com que o arrojado viijante dou entrada 
em Pretoria, pois que realmente, em materia de. 
feras, ha muita gente que não vac além do 
lobo morto pela mulher de Castello de Vide. 
Entretanto o que é certo é que, desde esta data, 
temos um nome para oppôr aos de Cameron 
e de Stanley que 6 mundo explorador tos está 
ahi constantemente arremessando Às faces! 

Oh, quando a gente se lembra que em Por- 
Ingal, no seculo xix, é tão fncil erguer-so um 

    

  

   
    
     

  

  

   

   

  

otpado, esse | 

homem ds mais altas proeminencias fazendo 
caminho pela alfandega do consumo: quando 
a gente pensa que para ter o peito constelado 
dPastros hasta esperar com resignação sentado. 
nos fuuteuils da casa Havaneza, quando a gente, 
recorda que para tor um hyimnio basta estar 
relacionado com uma pessoa que toque piano, 
consola realmente vêr um homem moço que 
ainda se deixa seduzir pelas fascinações da 
gloria, e que podendo subir no posto de major 
acompanhando Nosso Pao os entrevados, pre- 
fere conquistar os: seus gulõos procurando as 

ens ignoradas dos grandes rios africanos, 
Inelando com as tribus dantropophagos om vez, 
de discutir os destinos do mundo n'tuma phar- 
macia do Rocio! 

is o motivo porque a personalidade de Se 
Pinto, quaesquer que sejam os resultados dif 
nitivos da sua arrojada viagem, se impõe desde 
ját com o seu perfil acêntuado no meio da santa 

onal, extremamente espantada de 
que aa dr viajar. 

  

  

  

    
   

  

    
  

  

      

    

     
       

    

  

    

macadam, de mais a m 
deligencia para aqueles sitios... 

| —As instituições deram 
sionalmente, a sua volta 
sabido da Sé pela rua dos Capellistas fóra, e re- 
colhendo com a mesma gravidade pela rua dos 
Retrozeiros, entre o respeito dos srs. logistas, 
cm chinelos, postos em socego nos seus balcões, 
de sacada, e à tropa em alas porhiladas ao longo. 
dos arrúamentos, Foi uma ceremonia cheia de 
profundo. respeito e d'alguns espirros signifi- 

| cativos em homenagem aos pretos que abriam. 
| 

  

tres dias proci 

    

    

    

| ainda este anno na procissão, não obstante o 
sortimento mensal que os gov so tem 
múnca descuidado de fazer d'esto genro, tanto 
pára consumo das varas dos palios e das cere- 
monias religiosas, como das svirées é outros pas- 
satempos civis, 

a. corto que os commendadores das 
is ordens se retraom a ponto de ser 

os com à ca 
Om então alugar mantos no Gruz é fugir 

altos dignatarios do estado com pragas de pre 
do exercito. 

Tslo assim não póde continuar. As familias 
da rua dos Fanqueiros reclamam, com toda a 
razão, mais commendadores atraz do palio, o. 
se os poderes publicos não tratam de satisfa-. 
zera tão justo clamor da baixa, para o ano, 
que vem já ninguem se atreve à convidar fa- 
múlias para sua casa. O homem de ferro não 
dasta: é necessario tambem alguns cavalleiros. 
professos! 

— Reviveram as noites do passeio publico 
ao toque magico da batuta de Mme Amann, 
que acaba, emfim, de despertar do somno em 
que jaziam no seu leito de limos, os dois casaes, 

“aque, por si só, constiluem toda a glo- 
ria omilhologica do municipio lisbonense, 

Ainda ha dois dias uma camara municipal! 
lo reino, movida por loucas ambisõos, veio 

imponsadamento reclamar oysnes à de Lisbon. 
incontimento, como era do seu dever é 
lhe respondeu que não. 

Se tinha sido do cysnes que os arranjnsse 
conforme podesso. Os do passeio publico ape- 
nas chegam para consumo da sensibilidade da 
baixa, é o senado da capital não pôde esbulhar 

sens constituintes, do que elles teem 
do mais precioso em aves de pena! 

Se à camara de Setubal deseja dotar o mu- 
nicípio com similhante melhoramento que ponha. 
a concurso os logares de cysnes que reputar 
necessarios aos interesses do concelho. D'outra. 
fôrma é impossivel obtel-os, 

Gomo ia dizendo, Mm Amann. continua no 
passeio. publico os triumphos que a musica. 
drinstramental soube esto anno ganhar em. 
Lisboa. De mais, o passeio velado pelas som- 
bras da noite, cortadas apenus de longe em. 
longe pela claridade indisereta e Druxnitante, 
atum ou outro candieiro de gaz, convida muito 
mais À melancholia do que os Reereios com o 

  

  

    

    

    

     

  

    

  

     

    
    

  

    

      

  

      
     
   

  

  

  

  

  

  
  

  

aspecto Durguez das suas luwinarias Varraial: 
Não admira pois que, seduzido por todos estes 
attruetivos, tanto péla teria soledade do recinto, 
comia meiga serenidade da regente da or- 
oliestr/O caprichoso publico xolle aos velhos 
amores outros tempos, com quem aliás munca 
doixon d'entreter diseretas relicõos umisado, 
nos dias santificados — depois da missa. 

      

  

  

= febre de publicações parece ter dimi- 
nuido nm quasi nada. Entretanto, dianto de 
mim tenho nºesto momento os primeiros mu- 
meros de dois jornaes que se me afiguram in- 
teressantos, É um delles a Revista do Coimbra, 
de que é redactor principal o dr, Correia Ba- 
rata, professor de grande aptidão litteraria e 
duma. solida. educação seientifica, é que se 
propõe. reunir nºum escolhido cenaculo, como 
a Folha de grata memoria, todas as nascentes 
vocações da universidade, Verdado seja “que 
este numero já traz alguns escriptos firmados 
por nomes que representam mais alguma coisa 
do que as (nes nascentes vocações a que me re: 
fori, ontrotanto alguns outros se manifestam 
apenas como revelações li 
mente promelledoras — como era justo que sue- 
cedesse, E 

A outra folha intitula-se Antonio Maria! É 
ilustrada por Bordallo Pinheiro e sô isto por si, 
constitue a melhor recommendação que drella 
possamos fazer. Bordallo Pinheiro é já conh 
cido dos leitores do OceimExTE aonde ainda 
hoje mos dá uma pagina. ilustrada polo seu 

eloso lapis. Basta que elle continue no An- 
tonio Maria a pittoresca guleria do Besouro do 
Rio de Janeiro, para em ponco tempo ter do- 
tado o seu paiz com a photographia muis exacta 
que por ventura tenha sabido dos ateliers con- 
temporaneos, 

A uma folha. que se chama Antonio Maria 
cabem responsabilidades tremendas! 

fico por findor d'ella. 

  

    

   
   

   

    

  

  

  

      

Gurrunnae D'AzeveDo. 
  — ego 

8. M. À RAINHA D. MARIA PIA 

Ei 
dtontono. Gorrium pelo ar fremitos alegres, 

  

a 6 d'outubro de 1862, Um dia formoso 

À aragem fresca Deincava no Tejo com as 
inntmeras flammulas é bandeiras das naus i- 
lbzas 6 italianas, cortejo da joven princeza 
do Suboya; À srs D. Maria Pia la dosembur- 
car, pisando pela primeira vez o solo de Por- 
tuga, 
o pôr pó em terra para percorsor a curta 

distancia do Guos das Columnas até ao Terreiro 
do Paço, póde afirmar-se que a adolescente 
filha de Vicior Manuol, de quinze aunos in- 
completos, surgia diante dos olhos da multidão 
deslumbrada, como a visão mais graciosa que 
se poderia idealisar num sonho de mocidade. 

Hi la à fresonra das primaveras, Do 
seu ar juvenil exhalava-se o casto perfume da 
dr da Iuranjeira. Os candidos vdos dos espon- 
sues que lhe Muciuavam em redor; n limpidoz 
azul do olhar, aonde se espolhava a innocen- 
cia; a alvura transparento da tez; 0s seus ca- 
bellos louras finos, ondendos o abundantes, como 
os das mulheres formosas do Ticiano, a mol- 
durarem-lhe a fronte assombreada de uma nu 
vem tenue —a nostalgia talvez— que o sol dos 
poucos anos bem dopressa interceptava:; a dis- 
tineção nativa. do porle soberano, poculiar às 
raças illustres é corondas, a dar realce ao ta- 
lho flexivel o oshelto do corpo; a aliança de 
graça ingenva é de magostado real, que tran- 
luziam ata gentilissima rainha, atlrahiram-lhe 
E 
affocios do povo. 

Nas recepções e saraus da côrte, que se se: 
guhram dis mupelas, já trocada a grinalda de 
noiva pelo diadema régio, soh cujos explendo- 
res radiava mais opulenta a formosura da os- 
posa,a Senhora D. Maria Pia acabou de propiciar 
em sou favor 'os votos gernos. À aristocracia o 
as classes populares, prestando preito às viriu- 
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dos eminentes da nova soberana, confundiam-se 
ante ella nºum “só coro do louvores, é cin- 
glam-na com a corda—raro concedida — do | 
applauso unantine, ufanas de à possuirem cn- 
tro si 

Mais do que amada, estremecida 
os. portuguezes sem distineção de jerar 
sem dilterença de opinides partidarias, à s; 
pallhica rainha, que quast atum relance 
ptivira a popularidade — sereia tão altrahente 
quanto. perfida. para aquelles mesmos que à 
alfagum— tem visto erescer cum volta do ttrono | 
o amor dos. subditos, à medida que os annos. 
do seu reinado se succedem. | 

Gontemplada na vida intima, a Senhora | 
D. Maria Pia, entregue aos d a educa- 
ção moral dos principes, sé 
que dirige com carinho temperado do. 
austeridade, ou concentrada nas santas alegrias 
da familia, dilfunde em redor da sua figura 
insinuante d'esposa é de mão a luz tranquilla 
é vellada de méias sombras do lur, aonde as 
mutuas affeições do sangue se manifestam fran- 
cas, mas sem alardo, no recato da felicidade 

  

  

    
    

  

  

  

  

    

    
  

   
  

     

domestica. | 
O. lempo que póde roubar a tão santos de- 

veres, emprega-o a virtuosa rainha, cuja 
inteira se cifra na abnegação de si propria, em 
tarefas incessantes de caridade, ora protegendo. 
a pobreza que recorro a ella como à sua mão 
mais carinhosa, à sua Providencia mais solli- 
cita na. terra, ora animando com valiosos do- 
nativos as atsobiações o institutos de Denefi- 
cencia, Já creanddo instituições utilissimas, ba- 
Tejadas pelo sopro da mais fervente piedude, 
destinadas ou a atmpúrar os primeiros passos 
da infancia desvalida, ou a recolher os velhos. 
que teem por unico patrimonio a enfermidade 
& a miseria, Sob esto aspecto, o reinado da 

* Senhora D. Maria Pia é por si só um vasto 

      
   

  

  

  

  

    

entre nós à tamanha altura. 
Duranto esse periodo du desastres e de 

tos, à sia imagem veste-so de luz, o Mumi 
a tróva d'infortunios, que a cercam, com a 
aureola santa de que se cingo a sua fronte do 
rainha caridosa. Nesse transe tremendo, em 
que as povoações trepidavam em presenca das. 
desgraças que as feriam, o se contrangiam de 

or divisando no. longo o espectro livido da 
a caridade foi para a Senhora D. Maria 

Pia mais do que um sacerdocio, foi uma reli- 
ão. 

Pot ella quem pela aotividude, pelo ardor | 
infatigavel, pelo proprio exemplo, despertou 
nas classes abastadas os estimulos do bem; foi 
ella quem principalmente abriu os mananciaes. 
fecundo da esmola. 

“Anjo da caridade Mo chamaram então por 
milhares do vozes os pobres o os famintos; é 
sto cognome, em que se adivinha à esponta- 
neidade do sentimento popular, ha do vive 
pará sempro na tradieção é na historia, unido 
inseparavelmente á memoria da excelsa Prin- 
cera, esmaltando-Nva de brilho, ndo- 
iva” com as apolheoses da posteridade. 

Elfectivamente nºessa quadra de recente 
triste recordação, assim como em outras anto- 
riores assignaladas pela dôr publica, a senhora. 

icansavel no seu nobilissimo 
em-lho por direito do con: 

quista as palmas que lho conferiu a gratidão 
de tantos, que encontraram nºella balsamo para 
as suas feridas, confôrio para as suas amar 
guras, 

Agra. mesmo, á hora em que escrevemos, 
a voz publica apregõa que sua magestado acaba 
do soecorter com o valioso donativo de dois 
contos do réis os aperarios do Lisboa. sem tra- 
lho. Hoje, como hontem, enxga & purpura 

do seu manto real os prantos dos desgracados ! 
Eis o seu (imbre, cis o prazer da sua vida in- 
feira, eis para ella o melhor galardão da sua 
santa cavidado! Tão. religiosa pelas crenças 
como contraria às ostentações hyporitas, que 
mal disfarçam a tibieza da fé sincera, pratica | 
o Mem pelo amor do bem, sem vaidade, con- | 

     
  

  

    

     
  

  

   
  

  

    
  

  

    

  

   

    
  

      

  

tento apenas com a satisfação da propria con- 
sofencia. 

À physionomia moral da illustre rainha, sé 
tem por feições proeminentes a abnegação e a 
pledude, não é comtudo isenta da nobre altivez 
la raça heroica de que descende, 

Na chúmma viva do olhar, na firmeza do- 
minudora dos, gestos, no erguer imperioso do 
dusto é da fronte, quando 0 perigo surge o so 
approxima, estampa-se-lhe u resolução do ani- 
mo, proverbial nós pricipes da casa de Sa- 
doya. 

Em 19) do maio de 1870, quando ao romper 
atalva as tropas sublevadas formaram em Da 
talha diante do paço real, & pouco depois so 
dispararam tiros é descargas do Iusilario, que 
infelizmelto ensanguentaram a revolta, à Se- 
ahora D. Maria Pia, do lado dPel-roi é dos prin- 
cipes ainda então na primeira Infancia, sorria 
importurbavel, vencendo pelo seu. sangue frio 
a inquietação é o pavor que so desenhavam em 
alguns rostos cireumstantes. Alfrontando des- 

hosn os aparatos marcines é o sibilar das 
quo partiram alguns vidros do palacio, 

a rainha, com o animo varonil das nossas an- 
jgas.Moroinas, acarinhava. os. principes, sem. 

por um só momento. o susto lhe desbo- 
1 do rosto. No seu cora 

fortemente temperado para à Iucla é para 05 
nca penelrou o medo; o é este um 
tes daquella fina e superior orga- 

dral- 

    

    

    

    

     

   
  

  

     
           

     
  

   dos conte 
nisação, composta do doçura e de força 
tivez é do modestia, de resiguação o d 
tado. 

Delicadamente intellectual, conhece, aprecia 
e sente os primores dos grandes poetas e dos 

    
    

    grandes prosadores. Filha da Italia, d'essa pa- 
iria eterna das artes, sobro a qual os genios.     
da pintura o da esculptura adejam como as 
pombas brancas de Virgilio, a sr.º D. Maria 
Pia cultiva com paixão à arte de Canova, tanto 
quanto lvo consentem os seus multiplos de- 
vores. 

Nos seus bustos e figuras, aflrmam os com 
potentes, que sua magestade imprimo o cunho 
da semelhança e da verdade, fructo do estudo, 
aquecendo-os porém ao sopro do ideal artístico 
Da chamma interior do gôsto o do talento. 

Mas a obra predileta de sua magestado é à 
chamada Grécho da Rainha. Esso edificio, riso- 
nho como a infancia, levantado em terras da 
corda à expensas da Soberana, apregõa — mais 
alto do que todos os encornios —a indole moral 
de sua augusta fundador 
dem, a suá sollicitudo p 
pobre. 

Galeulo-so que imimenso brado de angustia 
so levanto dum à outro extremo do r 

quando em 1L d'abril ultimo correu de bôca 
om Jôeu que uma terrivel preumonia dupla 
ameaçava de perigo imminento uma vida tão 
preciosa! A esta nova fulminadora, Lisboa, é 
apoz ella o reino em peso, corresponderam com. 
as manifestações mais instantos, expressivas é 
dolorosas, em que podem desatar-se a ancio- 
dade e o luto dos corações. A doença da Se- 
mhora D. Maria Pia foi uma dôr nacional, que 
não leve treguas até que raiaram os primeiros 
arreboes das melhoras, retratando então o paiz 
inteiro a sua alegria e o seu alfocto nas mani- 
festuções de jubilo com a mesma vehomencia, 
com que correra aos templos a erguer preces. 
Torvorosas, à implorar a Providencia para que 
salyaisso a augusta enferma. 

Diseipadas às ultimas sombras, assegurada 
uma existencia tão querida, o contentamento 
geral ascendeu verdadeira exaltação. À ra 
resurgia para a vida é para à saude entre 05 
transportes do Esposo é dos Filhos estremeci- 
dos, entro as bençãos do. povo inteiro que a 
adora, radiosa dPesperança para os pobres 
para 0s infelizes de que é mãe carinhosa, un- 
Eida, santificada pelo amor dos subditos — co- 
da. mmaterial que vale Dem mais do que a 
que symbolisa o poder da realeza, e que atra- 
vês das vicissitudes da sorte se firma inabala 
Vel na fronte dos monarchas, que tem a foi 
tuna de cingil-a. 

    

  

        E 

   
  

  

o seu fervor no 
   

    

  

    

  

  

     

  

  
  

  

  

    

  

     

Viscoxne De Bexancaxror 

   

      

O NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 

ti a ra RU E 
Anselmo Braamcamp represent tempo 

dado do facto. : o 

É que o actual presidente do conselho, sem perten- 

ado ser auxiliar energico de quantas provid a 
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luções da moderna poli 

é estadista. o em todos estes ratos d'actividade, mais ue lave, um dos primiros desta tor. R 

dactores do Progresso, á 

tão das subsistencias,» e um breve commentanio (Porto 
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A CEREMONIA DA IMPOSIÇÃO DO BARRETE CARDINALICIO, CELEBRADA NA CAPELLA DO TALACIO DAJUDA NO DIA À DO CORRENTE: 
(Desenhos do Raphasl Bordalo Pinheiro) 
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(Segundo ama photographia do. Fito)



O OCCIDENTE 93 
  

NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 

   
        
  

    
ANSELMO JOSÉ BRAANCANP 

Presidenta do Conselho o Miniteo dou Estrangoro) 

  

HENRIQUE BARROS GOMES 
Otinitro da Pazando) 

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO 
(ititro do elo) 

     
JOÃO OHRYSOSTOMO D'ABREU E SOUSA 

Ctinttro da Guorea) 

ADRIANO D'ABREU CARDOSO MACHADO AUGUSTO SARAIVA DE CARVALHO 
Catcstro da Justiça) (tato das Obras Poblica) 

MARQUEZ DE SABUGOSA 
tinto da Marinha é Ultramar)  
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eninsração das propostas do let que apresentou à car 
mara ma sessão do 14 do maio do 1870, 

É prtorma peial, reforma do processo criminal, ro- 
oem das. lnçãs nos prótessos de policia correcional. 
Extineção da relação commercial, Megolando O despa- 
cho do juizes do 4 instancia é de delegados | 
para as ilhas adjacentes, réforma da dotação do episeo- 
Pado dos cabidos, o reforma da dotação dos gover- 
Radlore los Disiados vagos, O relatório geral qui prece 
esto conjuneto das propostas é obra do subido mer 

“Como lomem político, o ar. Luciano de Castro, que 
tem sido deputado quasi ininterompidamente desdo ju- 
ho de-1854 em que pela primeiea voz foi enviado à 
camara pelos eleitores do circulo do Foira, soubo at | 
eançãe no, parlamento. um dos primeiros logares cntro 
os membros do partido progressista. | 

Devo attibuir-sedho a redação do programma do 
partido progressista bem como da exposição que o precod, 
Unbelhe tambem x honra de tor redigido o projecto da 
reforma da carta apresentado ás côrtes em nome do | 
partido historico, 

Ea poueas palavras, um homem plíico do primeira 
plana, a quer 0 seu tálento provado, a sua longa pra- 

lar, O conhecimento dos homens 
jeas do neu paix. pêrdestinavam nat 

  

    

  

  

  

     
  

  

   

    

       a 
mente

 
pára a pasta

 
do reino

 
que hojo tem a seu cargo

, 

— Adriano de Abreu Cardoso Machado, misto da 
eclesiais, — E múniaro pola pie 

dircio pela universidade de Goime 
meligencia Targa o largamento cultivada: esp 
ate sabedor cm asaimpios de instruoção publica 

& administração. Foi direor geral da instrieção pue 
Micas depatado. im mais do tn legilátura Repro- 

mente no parlamento um dos circuos da 
da do Porto onde gosa de legitima inucueia e do 

ajo cento progressista. é pres 
é por assim dizer o sub-ehto do seu partido haé pro-, 
vilas do norte do pai. orador erudito, abundanto 
é correcto, 

        

  

  

         

    

= joão: Qhrisostomo de Abrea o Sousa, ministro da 
queria, — É onetal do divisto, pertenco & arma do 
engenharia, e servia de la muito no. ministerio das 
obras publicas. 

É miliar distineto e altamento considerado no exer- 
ito pela dus larga o variada insteueção o pela no- 
breza de seu caracter, 

Pol dans vezes ministro das obras publicas sob a 
presidencia do Duque de Louis, e cabe-lhe a honra do 
ar decretado datatto O primeiro d'estes consulados a 
organisação da engenharia civil o muitas outras medi- 
dl relativas a serviços do seu ministerio. 

O sr. João Chrisistono apesar da firmeza das suas 
ondo do ha 

     
  

    

     

  

    

  

da política militante, À su 
inteligência e aptidão para os negocios publicos co 
servainsse porém em todo O seu vigor. Haja vista o re 
latorio ultimamente elaborado por s  ex.º como mem- 
bro da junta consaltiva de úbras publicas decrea da 
rede de caminhos do ferro a estabelecer em Portugal, 
irabalho eim que manifestamente se revela o grande 
peculio de conhecimentos economisos, techaitos o os- 
trategicos do sou auelor, 

Nas assembléas publicas 0 sr. João Cheisostomo di 
corre com facilidade e prompridão, 

   
      

    

    

= Menriquo da Barros Gomes, Môvitro da Pacenda. — vida pública do a. ros Gomes 6 alada cat. O 
sal músico U finda tem do eine te, o duas veres foi leito, deputado. Ni. cura, carreira porem, apbram Mesdo Já ta pr 
vas do velado mero, do aúdio incontstavel para 
o alto cargo que hoje exerce. Cursou à Escola Boltehrita de Lido 1854, e ali oltevo o primeiro, premio om É qualificação para promo em todas as nutras do carão 
Emo» Pout depois publicava no Jornal de Siocia 7) sic, Mathematics Nature da Academia das Sci 
dit uma memoria abre wa. da guaes mal oi; mal idos a mal nora, da. trono, dis Soaraliáts gyderae, Ta era é valor do seit, quê fa! aicio povo depois (o ee elo corrápon=| 
dente da Academia. 
niftama n prand 
Tao tee Hcumpo 

   
     

  

  

     

  

     

  

entos economicos é Mnaneiras mãe 
tida de artigos que ei re- 
m eseripio e assignado no Jor- 

nar do Commereio de Lisboa e no Comméreio do Porto, 
é om muitos outros trabalhos deste gone, cabendo cspo- 
cial ninção a um estilo sobra o Brazil, publicado desda 
1870 a 4871 em uma serio do sete artigos nto ultimo 
dos joraaes acima mencionados, ao Relatorio da Asso- 
cíação Commercial (de que era secretario) no anno do 
1878, em que se contem 
do estado da fazenda publ 

+ 1876; do Relatório da Dirveção do Banco do 
(de quo era um dos directores) decrea da mesma cris, do- 
eumento publicado por infefativa da Camara dos Pares, 

   
  

      

  

    

  

  

0.4 resposta da Associação Commercial de Lishos, ao 
questonario formulado pela commissão encarregada da 
refôrma. monetária nos Estados Unidos, e à um rela- 
turio decrea do estado, da fazenda do municipio, de 
Lisboa, que oi 1874 redigiu sendo vereador, 

Conto deputado que foi nas legislaturas de 1869 A 
70.0 70 a 74 pelo circulo do Santarem, o actual mi 

etro da fazenda, Opcupou-se sempre eso 
assumplos financeiros. Pronunelon outro. 
cursos nolaveis déetea da contribu 
fórma da. contribuição pessoal, E orador Muinte o cor- 
recto, nos seus diseurabs, coino no seu caractor tão 
drando na fórma como Meme no fundo. 

  

  

  

   

    

    

   

— Marques do 
tramar, — O “ex, imarquez. do Sabugosa é 

«Desconto 
nobres o ântigas do Portu 
quebrar que toreer faz lembrar 
da velha fidálguia, os [gas Moniz, os João do Gustro. 
À sua escrúpulosa o honrada hombridao toca por ve- 
xes a mota dá exagero: Dois exemplos om abono da 

  

  

    
   

  

   

   

rector da Companhia das Aguas, ob 
gãio do goordo pára um regulamento que o partido 
lorico, em cujas fileiras militava o sr. marquez de Sa- 
duos, reputou vexatorio illegal 6 contra o qual so 
promuncion ná. impránia e preparou comícios. 

O sr. Marguer de Sabugosa resolveu facilínto este 
aparente confio entro o seu dacóro e os seus into- 
reses, pedindo logo a exoneração do luerativo cargo. 
de direcior da companhia. Poucos procederiam assim. 

Em 1878 0 sr. marques de Sabúgosa, membro da. 
commissão executiva é directora do partido progressista, 
aehou-se em dissidoneia de opiuião com alguns dos. 
colegas, sobre 08 termos om quo podiam ser discutidos 
un imprensa os netos do poder moderador. 

Respeitar das alheias como das proprias 
o sr, marquex nem quiz servir do ombaraço po 
fica do seu partido, nem abandonalio nus horas amar- 
gas la lueta e da adversidade, Demiltia-so da clovada po 
sição que adguieira entro ox seus corceligionarios, mas 
conservou-se como el soldado “nas fileiras dello 

     
  

  

  

  

  

  

   

    

  

    

  

   
   
   

    

Presidência o com ler dotes do orador tao co atenção da camara a que perenes, pela aus dd Mora do seu carater à el arisdade o con a“ sois dizeres. Ereldia: uilimaménio dO 
Conto “Paiva de Andrada é apresento. na camara dos pare um projco Ie, endênia a alla” aquela 

  

     

— Augusto Saraiva do Carvalho, Ministro das Obras 
Policas.— O se, Saraiva entrou na vida políica como 
deputado cm 1808, é do eoão até hojo tem represen- 
tado, em quasi todas as Iegitataras um dos cirulos 
vi ido do Lisloa. Enteom em 100 na Feconstgueção 
do ministerio Sá Vizeu. O seu primeiro, consulado dl 

apenas novo dias segunda vez ministro da justiça em 4870 sob a 
prsidenia do Jr, marques Avila saindo dfestê mi 
nistrio com o ar. Dispo de Viseu por disidencias que 
da levantaram no seio do gabineio a proposito da ds- 
coil do paleiarea lo Lisboa. Posane intelligena Jara culvada o infatigavel 
acúvidado. É orador logico é eneriso. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

D. AMERICO FERREIRA DOS SANTOS SILVA 

  

uguoz, cujo retrato tem hoje o 
logar d'honra na primeira pagina do Oceibawrt, nas- 
eou om Massarelos (Porto) em 1 de janeiro de 1830, 
é é Alho do princico Marão do Santos, negociante que 
foi n'aquelia cidade. 

lucado “em Paris até 4 idade do 10 annos, recebeu. 
collogio fundado pelo portuguez Sacra-Famílias om. 

Fontenay-ans-Roses, uma. finissima educação literaria 
o religiosa matriculando-so ao regressar a Portugal, na 
faculdade do. thoologia na universidade do Coimbra 

  

     
  

     
resbiytero. regou a cadeira do teologia. 

no semitario. patriarchal do Santarem até ao anno de 
1838, recolhondo “4 Sé patriarchal, da qual foi no- 
mendo conego, em 4862: 

Em 188h, havia acompanhado a Roma na qualidade 
de secretario o patejarcha D, Guilherme, sendo por 
essa. oocasião. nomeado entmaráiro secreto do pontifico, 
Pio 1x, 

Encarregado, do 1805 a 1808, polo patriorcha Di 

  

  

  

  

    

1 Bento Modeigues, do govêrno do pat 
nho esto encargo com aeignala 

igécia extrema, sendo, por falei 
pesado Honado vigari capitular da 
oa, cargo quo exerce até 18 dl Juno de 1871, amno 
cm qua to conhmado, bispo dl Porto. 

Inuimeoto a Santa Sé elevonco 4 suprema Gignidado 
do cardinalato no dia 12 de maio do anão corréte, 
tendo logar à cerimonia da Imposião do Darreto ar: 
inalicio no. Paco dtajuia no dia 1 de junio ul 

O tao, moral do respeitavel cielo da egreja po 
tnenso, do novo, priccipo da egrja atado, PÃO 
faa em poucas Unhas Os deyeres do sacerlóio mor 
“lero ninguem ada as compreendeu melhor, Alano 
os presitos, austeros da li: clholicu com os dieiames 
suaves do, lrslanimo, o novo cardeal subo exorêer 
ds deveres do seu cargo com a integridade drum qui 

é a soliiudo dum pão. À sua ronto é radiáno die 
toligencia Advinha-se all o profando ponsamento quo 
por si 56 conaiaia a gloria ds, dominação aliolica, 
dios mais aureoe tejos da cgrej 

O odor clro- portughem a conta da 'erto On: 
tra plslonomia mas. caracteristica e de traços mais 
noto deemiuador 

'ortalteão pelo estalo“ pela meditação, educado 
nos melhores exemplos e nos. melhores liveos, o novo 
Farc 6 um oralor onto a um ecripior api 
Morato, revelado em anontmentos da mais sã doutrina 
6 Poé abl cosrem Impresõs 

O Pete do estado, em tenção ds muns virindes o 
aos us talentos confárah em tompo à direcção pie 

pe sous lis, deni 
ira o pre Dado AO à 
Aga elevação do exmlinalat usando Ha perógaira q 
Ada 4 Carda portuguora de apresentar dot candtat, 
senão” am dolo o patrnreia do Lisboa. 

Ei à traços Dreves rapidos o esboço Mograpi 
do sieceloo” Haste. quo hoje toma logar na. pal 
do Ocanivir, 

   

      

  

      
   

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

        
  

  

    
  

CEREMONIA DA IMPOSIÇÃO DO BARRETE 
CARDINALÍCIO 

A solemnidade da impósicão do barreto cardinalicio 
conferilo. pela Santa Sé au bispo do Porto D. Ames 
rico, realisoucso no Paço diAjula no dia £ do cor- 
rente com o ceremonial preseripto, segundo o 
gtamna peeviamento publicado no Diario do Gueern 
novo candeal (oi conduzido ao Paço em earrua- 

gem da casa real, acompanhado do oblegado apostólico, 
vindo a Portugal. expressamente, segaindo-so. outras 
carruagens com o guarda. nobro e sua santidade, soe 
eretario do oblegalo, secretario do cardtal, mordomo, 
capelão e mestro do ceremonias, fechando 6 cortejo 
um esquadrão do cavallaria, 

A capela real da Ajuda achava-so muito antes da 
hora. mareada. cheia do convidados, fúneeionários o 
outros personagens da cõrto. 0 oblegado leu a bulla 
do Santo Pailro em latim e fez 0 competónte discurso. 
ha mesma lingua, respondendo-ho, em portuguoz o 
novo cardeal, Depois procslbu-so ao acio da imposi- 
são e a nossa vinheta do contro da 4 + pagina representa. 
esta solemne passagem da ceremonia, quando o novo 
principe da egeja, do joelhos em frento recebo 
clas mãos dlesto 0 barato canlinalíio. 

A nossa estampa, é um ligeiro croquis colhido do 
pr Bordalo Pinheiro, que de pasagim foi 

m vemos ali porá dam arehviro da casa. 
en do gala, O typo do porteiro, ci at. 

  

  

  

     

      
  

  

  

  

     

  

    
  

  

    

  

  des 
salicnto: as 

ndo o perfil do que no cortejo do te   

   
  

O YASTH MIRAMAR 

No lia dois do corrente; fundeou no Tajo em frente 
do Arsenal da Marinha, o aci imperial avotriaco À 

| rama, eontuciado a sou borlo o principo Rodolpho 
hendeito da ebroa. d'Austia, à o principe Leopoldo da 
Baviera, que pouso depois desembarcaram no caes, agido 
eram espurados por Sun Magestulo o Sr. D. Luiz 1, pelo 
ministerio, a por diversas authoridades superiores, pres-. 
tando as devidas aos augustos viajantes, unia. 
brigada d'infanteria do exército. Em seguida entrando 
nos sumpiuosos coches de gala que os aguardavam, di 
rigiramese no Paço d'Ajuda, acompanhados pela hriguda. 
cavalaria do. commándo do Sr. Infante D. Augusto. 

O yacih Miramar representado na nose grávara, é 
dum lindo barco. de 1:80 muiros cubicos d'wrqueação, 
movido. por uma machita da força do 480 cávallo 
Vipulado por LOM práças do marinhagem. 

Na olha, á ré do mastro grande, tem uma comara. 
Ash, do fómaretogular, nviraad, o coroada 
por:uma cupula do cristal. ondo so abrigam variadas. 
Plantas. dos climas tropicaos, como numa estufa dos 
mais opulêntos jardin 

“Esta camara é dividida om tros compartimentos, gune= 
necidos de sofás da carvalho do norte, com estbfos cbr 
havana. Do tecto  pendem ricos lustres do saxe, quo 
o reflectem nos espelhos. ricamente omoldurados que 
oram as paredes, Discando é cobéria encontra-se a 

a imperial a Dombordo, e a estiborio 
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não ineo Leopoldo a Baviera, tendo cada sum. bra. com. os sous Tomons dh cias, sobre D, | sacificadoras dos, pequenos rendimentos bs 

nt quai He vai, cao | lipo, (no não ouéoi, deposito: Dl ATORES | NOGAa 

Ve O mabado com | vo em féguido a Elvas ondo bússou algins-!. (O poseur da Hovanaato raubtdo Mana calça 

luxo orfemnal, o ao tdo tido este sutensão múis conso- | clara o envergado, muma sobresasuca escurt, 

lho do jantar, tem uma meza para quarenta ta: | quoncias, sonhador de oynismos precoces é, phantasista 

ei ana a o reinado de Alfonso av | de scepticismos de romance, dá dois passos à 
ad dog q io os ds | TODA, Dor a env, discordias entre | diante, corta à direita, e encótilra as suas 

toma doa 9 bem Uisióiaa RD ÃO | li à sou indo Anna Sacuco que RCA | SEN 

navio, Cm Onstella, Campos taludos, aldêas suqueadas, | O estroina, que, sonhou d 

ssh Mitónar; 6 um Dareo Nitro. ernee | gados aprozudos, Nomons motos oi PES UT imundo em frente da ourivesaria ricá e inspi- 

a Naxiiao, operador do | 705, é uma ou ontia praça tomada 6 arrusada, | Túlóra. corno hm Coamarno, sóbo aquele cal- 

dentro Pr a Na vivenda ira | als" Frúolo d'aqualios desavenças. À ruúnha, | vário amluda o andar, olha O amplidão, giro 

mar que hoje apenas js gaia di duss recordações | Santa. Isabel que eslava no convento, dê a | 56 com as suas realidades tristes, que não con- 

Arica. A o inflia dei PE Dalas e | Clara de Goimbra afligiwse pelos povos que | sentem estravagancius, 

pet e or Dito a do idonándo inda mais uma | A viscondessa, que passou palpitando de 

E i Voz a sua tranquilidade, conseguiu congraçar | prazeres, de sorrisos, de ndeuses, por entro as 

oo — Os dois irmios(192-1826.) | alus dos admiradores do Chiado, socega pouco 

i É Ponco depois cm Custella suco a. pouco, serena O sem nervoso, aculma 9, su 

Eotrenista dos reis de Portal e Mespanha em Elvas.” | similhantes, entre 0 rei Alfonso xi sangue, é ao perder o bolicio das grandes gar-| 

| manto D. João Manuel, o auetor do condo Lu- | galhadas ociosas, dá de frente com aquella 

e Desposando-so. com “a filha d'este, D. | sóllidio ingreme, o pensa na família, na sua 
ema | Gotan o fazendo assussinar D. Jojo, se- | roupa branca, nas letras que so vencem, nos 

[a e estabelecia o moço rei uma | aborrecimentos do menage, mo enfustiamento 
de oo oniem nos seus estados, Passado | dos longos dias calmosos, que estendem as hó- 
lempo, porém, ropudiou aguella prin | ras, que alargam os minutos. 

adiante, Dividiam-so os nobres de Castela pelos que aluda. estava na puericia, dospo- | Chega a S. Pedro d'Aleantara, 

e dos O ração tambem movia guerra | saudoso com D. Mario, filha do rei de Tor | , Hovanta ao uno de fundo, é estendo-se- 

dois hoetidos pi apolída na Franca, do: | tugal (sttembro do 4829) casou sua em D. | lho um vasto hor aonto, AppUTaaa Sn 

a inquiciada; 0 rainha D. Mario, que | Leonor com 0 rei do Aragão, o contratou, O | idosos e os. pálacios altivos; ouvem-se os 

a eigos quo corcuvamo Alho, correu à Na- | casamento da infanta D. Branoa do Castila | Eita levantados, agudos, estridente, » nfesso 

a o pe aguleta-, D. dúgamo do Ara- | com o infanto D. Pedro do Portugal; D. João | momento fondom dh du aniom stocraticos, 

O tambem so achava, hastanto inguiciado por | Manuel respondeu no Xopudio Com à Rejono, a 0 fresco ar inconveniente que lhe h 

ão tombo eternas, Muíos dos sous | que púuco depois te apaziguou, restituindo lhe | fjot o sem mi o À Mo quente dos admira- 

Cao ds dando com! suns forças a sor= | 031, à Nha, que rela como presa em Toro, | dores sanétinios, qua le confessaram paixões 

nei do Gastelln. Este, congraçado já com | desdo ontubro de 1327. etornas, como ella as lêra o como nunca as 

a. João, 6 enchia 005 do seu bando | — Estes enláces, porém, foram origem do ds” | sou, 

e enclcios, o qu escundalisava 08 | cotdias graves, D. Branca ora onfezada, & do: | a seguia por esta rua, muito gravemente, 

ao aos quo atê ai ho Maviam sido ii. | notava syimptomas de constinpção; D. Maria | DI adamente,roendo um mau charuto, olhando 

sons parciais dll, juntavam-se nos par: | foi estoril pos algum tempo, o desgostoso Dor | Pari Os estimam baxa am janellas suspeitas 

mo. do Lacerla, primo. do | já, e seduzido pola belleza | espírito da no” | Dela, sua, Monti da regulamentar, para. as 

Sitios do O cor, Alitv-so desde | bre vira D. Leonor Nunos de Quémão, - uma | tarrungens duo Dastuvems Deca o mulheres 

a as oo Portugal, om Gustolla a | das mais Nelas mulheres do seu tompo 6 quo, | quo sort à levantavam 0 vestido à uma al- 

e Constança, fla de D. Diniz, | vira pela primeira vez por 1930, —— Alfonso x1 | tura Cru eniente, com. pêquenos movimentos 

asa ada esposa do xei, é aiii que então | enteogon-se de odo no enlovo desta pad ão cri- | sacudidos. 

DSL ASH anos, 08 mobros apressaram | lnost, enchendo 6 coração de sum cercam Dava respostas. seccas no rapazio dos jor- 

o q que foi celobrado | prima D. Maria de amasguras, o iissiborós: | mé po Daire mos MAs Incommodavá-me. 

a reúlicação do Cridndo nos fin do anho do | D. Leonor deudhe nm lho, à isso mais cu” | aquele PoE am Aborreciaame aquela civi- 

o a esta rosolução foi interessar D. | Iouqueceno apaixonado mancabo, Busoberbenida | Uancias ARA FAT manifestava cam mil formas 

bis ataques desordens, para o fazer lato | cada vez mais a formosa vluvi, não Doupavo | qa” osus, arteficiaes. Ta. absorto, abstracto. 

aro, Viavso 0 monaroha por- | despresos o offensos À sua rival, coronda: os | E em volta de mim tumulinavam confusamento 

OB iado 10. memo lempo Dor sem | negocios mais graves ram decididos no got | dt grilos. dos progociros, incomprehensiveis, 

dos dg Castolla, por D. Juyino, de Ara | aposento, é muitos vozes ha sta presença; cla: Tnidos, compáctos, formando um unico som. 
i da 

  

  

      
  

  

      

  

       
         

        

   
  

  

  

    

   

  

FESTAS ANTERIORES NA FRON   

  

(Contiavado do n.º 39 
      Recrudesceram as contendas pelo tempo | 

  

  

     

         

  

       

          

            

     
  

  

       

    

              
  

      

  

    
      

            
                

  

                  

    

        

    

     

  

ao infante do Lacórda. Emin pais | gou o toi u pensar no divorcio, mes à io No meio da rua, encarecendo-se a venda é 

mara Bstromoz na primavera de 1808, dali | Thou a Providencia, dando à rainha à luz regateando-se a compra, ajustva-se uma cau- 

para Badajoz, onde com sua mulher D. Isabel, | filho. teila, comprava-se uma esperança, adquiria-se 

paro ad tonao e mora D. Drilos, so ro: | — Abilavam ostos successos o animo mol «ef | tm ypothesede fortuna a troco de dois pintos. 

dou o ao D. Briles, sia femã lb. Drun- | frido do nosso, Alôngo tw, e a incapaeidado |, Tp deus acaso sorria como um fanno, Sã- 

Doug os rois D. Fótnúndo é D. Constança. | physicu de D. Branca moveno à lómiar à fr tisfeito da sua adoração anonyma. 

Nestas notáveis. sô so decidiu Hi | solução, de fuzor anular O casamento de seu | A meu lado caminhava o meu amigo Mi, 

Dalmente D. Diniz a auxiliar 0 genro com to- dilho, e de procurar nova esposa para elle, que | comp 

a Ler estros o marilimas, mas, | fosse penhor provavel de boa suceessão. Como | do, um diplomata dos salões lishonenses, um 

das as a llhito de maravódis (do que pa: | se sentia. aggravado do sem genxo, tratou de | eua ndmiravel, um sportmann, um golan- 

on hor étução a oldndo de Badajor) o | fizor o novo enlács com D. Coristança, olirora tendor moderno, mancjando excollentemente 

Te fo o gmeralda avaliaa: om mais de | moiva repudinda do rei do Castela. Para isto | à lingua e 0 rexolver, “é irresponsubilisando 

a a idos, Soma enotino para aquello | em 4384 onvion sous mandudeiros no infante aquelia com a perícia deste. 

a Esta concordia e à trogua que do mos- | D. João Manuel, é 6sso contrato foi celebrado | «My ia cantarolando em italiano, ent 

oo epo estabolocen com o rel de Aragão, | entro os dois. Fingiu o tei do Castela estimar | cheio de spfeen, comprimentando, d 

DO emarem pazes definitivas en- | o consorcio, nas foi intrigando para O jupo” | abrsica de mão, atirando em todas as direo- 

o on a astidos, gendo D. Diniz, escolhido | dir por meios cupelosos. Não obstanto foram | 69 à fumo do sem charuto 

a uriálto, para. cujo fim avin para o Ata | os dois conjugos Xooobidos por proonragão, n à inhamos do passeio de S. Pedro d'Aleantara. 

Mo onde 86 concluiu este longo pleito na ei: | monarch castelhano lovando o am disfarce | Na minha qualidade de provinciano, adinirára 

dado de Tarragona. leem, foz valiosos presentes à noiva, in- | as seenas mythologicas & sentira enthusiasmo 

Em 1323, sendo doadivos ngradecor, um enviado especial; mas | pelas glorias patrias de marmore, Afonso d:Al- 

D. Ferando, how quando clia dovia partir para Portugal, foi rb-| buquerque, de barba grizalha, feição de quem 

do novo ida por sua ordem. tá de mal com 0 rei e com os homens, d 

   nheiro do colegio, homem de bom mun- 
     

  

    

  

       
          

  

  

  

               

   

   

              
    ion.       
      

  

    

  

Into D. Filipe, não se conformando com as | (contnia) Barro Redeiio. | frontava uma Venus garvida, que lhe sorria 

resoluções tomadas em Valladolid no anmo an- ã com os desdens de Phryné pela sabedoria gr 

tecedente por insinuação da rainha E Maria, — oo: =. go; Games ec tra 

com as quães se conformaram várias terras, e RR um olho fechado e 9 outro aberto, parecia um 

a  idajor, veio. contra esta «cidade, | O RONANOE DE UM DRAMA danado ig do dio da   que voreon, Disigitauso 0s moradores a D. DE | 
a a sonho D. Alonso, que tendo andado 
o am conErnçado por inte | A run do 8. Roque, em Lishoa, é ooberia por 
desavindos, do lavam ST o Min. | uma diioanhora pala o Darfue, que co | do meu companheiro tudo li no mou Gas! 

o o CIviddo a D. FIPS | vida ds convársgõos amigo é ds fnímas Fo | bro exoouva ma dança masib 

o eneisamento quizoso levantar o | veláiões do tam calhusinsmno Juvênil, premunto | Mas parei repentinamente, sucudlido por uma 

oo (parece que Badajoz ainda tinha alguma | aempre a expindir-so febrilmente, como quem | o ame 

Sar (RS O Dori) O amo Gl, qo | Hã Bá co faso enorme de am sorelo | pinção de uns ole os Tundos, que da- 

E ulNosO, PEspondesso um ponoo asporo, o parenthesis ao denemonde da copital, | vam, luz o vida ao mais formoso aosto de ua 

gra orgulhoso Dto a de Com: | no “refe das sedes Daralas, mas egolstas  / mulhe que tenho visto: 

ae E cu vinha a pensar em tudo authomal 
camente. A mythologia, o Diario de Noticiás 
apregoado, o rodar das carruagens e os solos 

    

      

         

  

        

 



96 O OCOIDENTE 
  

Não farei a descripção detalhada, uinda que 
seja exigida pela arte. 

Os dentes de marfim e os colos de alabustro, 
atiçam desejos de ladrocira, é não despertam 
namorados. Foi assim que À. Kurr desacredi- 
tou as descripções romanticas, é fôra do 1o- 
imantismo não so encontram palhetas para res 
tratar mulheres honitas. E quando ellas so 
copiam ao natural, apparece-nos Gervasia que 
se não póde agrupar com Graziella.) 

Collocae o rosto indiano sobre a estatuaria. 
grega, duo à esse corpo à elegancia duma pa- 
Tisiense, e tendes a baroneza de 6, a mulher 
que passava. perseguida de exclamaições. 

E cu lancei tambem o meu ah! é a minha 
interjeição perdeu-se como uma nota desafi- 
nada em um córo de boas vozes. 

Mas o meu amigo M 
— Gonheces aquela se 
= Conheço. 

  

  

  

é sorriu-so, 

   

     

  

JOHEGADA AO TEJO DO YACTH MIRAMAR, CONDUZ] 
EN 3 DO CORRENTE (Desenho ieto 

do provinciano misturam-se com os pequenos 
movimentos do lishyea o, e tudo aquilo. 
so move monolonamente na Ice polida drum 
espelho, j 

Não a o erro, Não appurece o murro bem 
socado, que faz, calar mm atrevimento, 0, ris 
sulto a nim mulher, Não se faz oritiga; diz-se 
mal, um officio facil, em que primam os que 
não, (tem qualidades. O hor dito, espontanco. 
o expansivo, substitue-se pela chalaça. incon- 
veniente e pedânte. É o noticinrista communa, 
vulgar, que não conseguiu tim curso, que não 
obleve. uma aprovação, e que se deitou à 
mándria, esperando: do ceu e da secretaria do 
reino, confiândo na Providencia e no sr, Fon- 
tos, amesenda-se num Dano, faz roda: com a 
sobrecasnea chic, expectora, é diz obscenida- 
des vulgares, deitando pará à frente umas ba- 
foradas artisticas, que. sáem em fio, que se 
alargam, perdendo-se cm zig-z0gs ondeados, 
em espiral. 7 

O espanhol hehe o seu cafb grandes go- 
Jos, de-pé, (com gestos enthusiasticos. Aqueco 
à peito, apurá as idéas, esquenta; a coheça, 6 
vivo a sui eterna vida de foureiro, passando 
dcapa-os bois é os reis, é faz uma revolução, 
derriba um governo, compõe um. trocadilio 
canaille, na fórma do grande epigramma. E 
sae embuçado no seu capote confortavel, para 

  

  

  

      
    

  

  

  

      

    

  

  

gundo imperio. Transforma 5. Carlos na Grande 
opera, o Aterro no Bosque de Bolonha, é manda 
vir Emilio Zola para descrever um drama admi- 
ravel dos, costumes nacionaes, 
— Tem historia ?. 
E tragedia com epilogo. 
= Contas ? 
— Da melhor vontade, & mesa dum café, 
Entrémos no Tavares. Foi aqui que 0 bom 

Selústiarrão do Primo Basílio fallou em coisas 
intimas ao philosopho Julião, o espirito forte 
do jacobinismo seientifico, 

  

  

  

O café portuguez é um club de silencio, Não 
    

    

tem espirito nem enthusiusimo. A gargalhada 
é timida, Dem composta, E o vozear confuso, 

pianno pianno, tem de vez eim quando os 
agudos fortes é seecos de duas bolas de mar- 

      

mente: O noticiarista falla com. uprumo 
suas revistas de thcutro. Gita trechos, onde disse 
que Josephia, de Oliveira, um bello typo olfen- 
dauchiano, ent um perféito duquecunho; e que 
Virginia, umjtalento divino explorado por era- 
préras que pedem commoções. dramaticas ao 
zepertorio de Ennery, a muito bem. 

E toda: esta imultidão de vida airada entra 
em suas casas ds 14 horas, a liritar com frio 
ora pensar no gloria. 

  

  

  

  

    
           

  

  

(Continta) Sengio ve Gasmo, 
  

“Aviso aos srs. correspondentes e vendedores 
do jornal «Ocidente» 

Com o fe 36 dlesto jornal é distribuido um 
suplemento gratis a todos os actnaes srs. assi; 
gnantos o correspondentes. p 

'Taimbem teem direito à esto suplemento, bem 
como aos que a emproza por ventura ainda haja. 

  

  

  

  do distribuir no corrente anno, todas as pessoas. 
quo tomarem a assignatura pelo mesmo anno. 

fim que se chocam pouco elasticamente na po- 
dra de um bilhar, 

Este café é ut corredor monastioo forrado u 
papel e com lustre de pingentes, Ao fundo, 
dois serventes tendo a actividade pequena que 
lhos consente um repartimento de três metros 
de comprido por dois do largura. 

“Vão é vem, olhando distraidos, despreoceu-. 
pados da foilette é afadigados na sua explora- 
gão galloga. 

Dois espelhos pelintras, de moldura dou- 
zada, reflcetem todo O quadro. 

O chapeu alto vê-se ali com toda a sua im 
ponencia, cobrindo uns ypos doentes que 5 
horeiam um café a pequenos golos, alongando 
a pandega, estendendo a oxtravagancia, explo- 
rando bem o pataco dos seus salarios de ama- 
nuenses. E ali so agrupam as caras gordas, 

| adiposas, moles, com 05 semblante esquali- 
| dos, esguios, restos. Os largos gestos pesados 

  

  

  

  

  

  Para os comprador 
plemento é do 40) réis e ccm o jornal 500 réis. 
O jornal só 420, 

avuiso O preço do sup- 

  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do n.º antecedente 

  

Quem múito abarca pouco abraça. 
  

  

Reservados todos os direitos do propriedade 
litteraria o artistica. 
me———— 

Latexant Enbnes Tyr, Lisboa 

  

  Gs Nos do Muezauro Velho, 6


